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Hip-hop brasileiro de volta ao País

Após estrear espetáculo na Europa, Grupo de Rua
faz uma de suas raras apresentações em São Paulo

Dança

A rtigo publicado no El País,
dias atrás, deu conta da exis-
tência de num novo mapa-

múndi das artes e da cultura, desban-
cando aquele mapa conhecido, em
que sobrepujam a “velha” Europa e
os Estados Unidos. Segundo o au-
tor, a pujança financeira vista em
certas partes do planeta sinaliza
que o melhor, e mais promissor, em
termos de acervos, aquisições e exi-
bições, passa necessariamente pe-
los Emirados Árabes, por potências
como Rússia e China, e por emergen-
tes como Índia, Brasil, Marrocos e
Casaquistão. À primeira leitura, tive
ímpeto de confiscar a bússola do jor-
nalista espanhol: Emirados Árabes,
Rússia e China, sem dúvida. Marro-
cos? Convulsões sociais têm impac-
tado a vida cultural daquele país.
Brasil? Ainda temos tanto a fazer... E
o Casaquistão? Confere?

Fui conferir. No mês passado, a
fina-flor da sociedade casaque se
aprumou para a inauguração do Tea-
tro de Ópera de Astana, a jovem capi-
tal da ex-república soviética inde-
pendente desde 1991. O presidente
Nazarbaev – a caminho de se tornar
vitalício no cargo – abriu os cofres
da nação, atraiu investidores locais
e estrangeiros, e juntos bancaram a
construção daquela que já nasce co-
mo a terceira maior casa de ópera do
mundo: 1.250 lugares, 26 salas de en-
saio, 60 camarins, orquestra com

120 integrantes, tecnologia cenotécni-
ca importada da Alemanha, estrelas do
canto lírico no elenco de Attila, ópera
de Verdi escalada para a primeira gala,
e tudo, na ponta do lápis, por € 500
milhões. Para um povo que se gaba de
ter domesticado cavalos, merecida re-
compensa – e digo isso sem ironia.

A economia do Casaquistão vem
crescendo ano após ano, o que se refle-
te no mercado das artes. Mas nada
comparável ao boom cultural chinês,
nem à opulência vista nos emirados do
Golfo Pérsico. Aqui a conversa é das
mil e uma noites. Só para ficar no Ca-
tar, com inesgotáveis reservas de gás e
um emir (hoje sucedido pelo filho) dis-
posto a ser o maior comprador de arte
do mundo, o que se tem é uma suces-
são de magníficas e novíssimas institui-
ções culturais a partir de 2008, ano da
inauguração do Museu Islâmico, em
Doha – projeto do arquiteto sino-ame-
ricano I. M. Pei, o mesmo da pirâmide
do Louvre. Já em 2010, foi a vez do
Museu de Arte Moderna, também um
marco; e, em 2014, abrem-se as portas
do Museu Nacional do Catar, projeto
de outra grife da arquitetura contem-
porânea, o francês Jean Nouvel.

E assim arquitetos disputados, caros
e invariavelmente detentores de um
Pritzker Prize vão se revezando em por-
tentosos projetos: em 2015, Nouvel en-
trega nada menos que o Louvre de Abu
Dabi;em 2016,o britânico NormanFos-
ter conclui o Museu Nacional no mes-

mo emirado; sofrerá a concorrência, ali
na sua vizinhança, do maior Gugge-
nheim do mundo, projeto do america-
no Frank Gehry; e das pranchetas de
Tadao Ando e Zaha Hadid saem dese-
nhos para Saadiyat, ilha artificial que
será uma Meca das artes. Conta-se no
cronômetro por quanto tempo o Mu-
seu do Prado ainda vai resistir a ter sua
franquia numa dessas babilônias finan-
ciadas a petrodólar, ouro e diamantes.

Sim, deu a louca no mapa-múndi das
artes. Revolução copérnica, movida a

formidáveis fluxos de capital. Só pa-
ra abrir mão da exclusividade da mar-
ca Louvre, os franceses embolsaram
€ 400 milhões. Para dar uma ideia da
bolada, o projeto de Nouvel para a filial
árabe ficou em€ 500 milhões. Além da
marca, o emirado fechou acordo que o
permite hospedar obras-primas da se-
de do museu, em Paris. Querem mais?
A sheika Mayassa Bint Hamed Bin Kha-
lifa Al Thani, filha do emir e da bonito-
na Mozah Bin Nasser, que preside a
poderosíssima Qatar Foundation, fez-
se aos 30 anos uma imperadora das ar-
tes, para absolutista francês algum bo-
tar defeito. Além de semear museus de
última geração, a cultivée Mayassa ba-
teu o pé e fez o pai contribuir do pró-

prio bolso com um de seus acervos em
formação. Resultado: ganhou a tela O
Jogador de Cartas, de Cézanne, arrema-
tada por€ 191 milhões.

Agora, mapa-múndi que é mapa-
múndi tem de tudo, portanto, deve-
mos voltar os olhos para outras partes
do planeta. Diante da movimentação
feérica e estratosférica dos emirados,
não consigo deixar de pensar na escuri-
dão cultural que as guerras trouxeram
para o Oriente Médio. Simplesmente
porque não haverá no mundo emir,
sheik, sultão, hedge funder ou magna-
ta da internet capaz de recuperar o es-
trago já feito, aquilo que os militares
americanos eufemisticamente defi-
nem como collateral damage. Tome-
mos o Iraque como exemplo.

A Operação Tempestade no Deser-
to, cinematográfica ofensiva america-
na da primeira Guerra do Golfo, abriu
um rastro de destruição. Segundo es-
tudo da Universidade do Colorado,
até 1990, o patrimônio artístico-cultu-
ral iraquiano era reconhecidamente
bem manejado por arqueólogos lo-
cais, filiados ao Museu Nacional, em
Bagdá. Gente formada no estrangeiro,
por grandes mestres. O país também
dispunha de leis que permitiam um
programa permanente, e seguro, de es-
cavações. Isso, até o primeiro ataque
aéreo. A partir daí, perde-se parte do
Arco de Ctesiphon, maravilha arquite-
tônica do século 4, cessa a escavação
de Tell al-Lahm, centro caldeu do sécu-
lo 6 a.C., bombas desfiguram o Gran-
de Zigurate de Ur, cujas paredes foram
escavadas por sir Leonard Woolley,
nos anos 1920, some quase toda a do-
cumentação otomana e hashemita da

Biblioteca Nacional, na capital ira-
quiana, assim como as coleções de
manuscritos, mapas e fotografias, e
um verdadeiro tesouro em obras
trazidas ao Iraque, quando da inva-
são do Kuwait, também se dispersa.

Donald Rumsfeld, ex-secretário
americano da Defesa, disse na épo-
ca: “Não houve devastação cultu-
ral”. Pois o senhor da guerra foi con-
testado em seu próprio país. E o que
veio depois das bombas? O caos,
que não convive bem nem com a
arte, nem com a cultura. O patrimô-
nio continuou a ser pilhado por gen-
te faminta, sem emprego, capaz de
roubar e vender uma relíquia de Sifr
para ir ao mercado comprar leite.
Ou gente que se associou a mafio-
sos contrabandistas de arte, respon-
sáveis pelo súbito aparecimento de
peças tão raras nos leilões da So-
theby’s e da Christie’s, em Londres.
Foi por esse circuito, o dos leilões,
que se incorporou ao acervo do Mi-
ho Museum, de Kioto, um baixo-re-
levo saqueado do palácio real de Ni-
mrud. Mas os japoneses tiveram
que pagar por ele US$ 12 milhões.

Não tenho dúvida de que esse es-
plendor artístico da Mesopotâmia
haverá de rechear moderníssimos
museus dos emirados. Isso é tão
certo quanto a constatação de que
pilhar sempre foi verbo conjugado
no mundo das artes. Mas, nem por
isso haveremos de aceitar a valori-
zação do gênio humano apenas em
termos mercadológicos. Valoriza-
ção desprovida de elos históricos e
civilizatórios, tendo atrás de si tão
somente a terra arrasada.
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O título já nos aproxima do
contexto: Crackz. Estreado
em Bruxelas, em maio, no
KunstenFestivaldesArts, apre-
senta-se no Teatro Alfa sába-
do, às 20h, e domingo, às 18h.
Quem se interessa por hip-
hop vai encontrar material de
primeira para refletir sobre es-
se ambiente, e quem se preo-
cupa com política cultural
também. Afinal, o Grupo de
Rua que Bruno Beltrão dirige
e coreografa, e que conta com
13 bailarinos, quase não dança
no Brasil. H3, sua última peça,
criada em 2008, foi apresenta-
da 108 vezes na Europa, 32 nos
Estados Unidos, 17 na Améri-
ca do Sul (sendo 14 no Brasil)
e nove na Ásia.

O Grupo de Rua tem uma his-
tória diferenciada, que come-
çou em 1996, quando Bruno
Beltrão e Rodrigo Bernardi
criaram, com seus amigos dan-
çarinos de break, na cidade on-
de moravam, o Grupo de Rua
de Niterói. Quatro anos de-
pois, Bruno entrou na Faculda-
de de Dança, começou a estu-
dar filosofia e, a partir daí, o
que fazia se transformou. Em
2001, quando montou Do Pop-
ping ao Pop no Rio de Janeiro,

chamou a atenção. Não demo-
rou para ser lançado no circui-
to internacional que, desde en-
tão, não parou de crescer.

Bruno comenta que, desde
2002, o grupo existe graças a
este circuito internacional.
“Difícil entender termos co-
produção, por exemplo, de
quatro cidades alemãs (Ber-
lim, Dresden, Hamburgo e Es-
sen) e nenhum interesse em sa-
ber o que estamos fazendo na
nossa própria cidade. Isso não
é uma questão econômica ape-
nas. Por aqui, o que fazemos
não tem relevância, não gera
interesse, por mais esforço
que façamos”, questiona.

Se em H2 a companhia teve
cinco coprodutores, em H3 o
número subiu para seis e, ago-
ra, são 13. A rede tem crescido
a ponto de Bruno ouvir pro-
postas de coprodução ao final
de suas apresentações. “Rece-
bo comentários do tipo: ‘Esta-
mos com vocês independente-
mente do que fizerem no pró-
ximo projeto’. E é claro que é
mais interessante receber
convites do que se inscrever
num edital. No edital, preciso
provar que sou alguém, duvi-
dam de mim dos pés à cabeça
e, na prática, não há relação
interessada com o nosso tra-
balho”, afirma.

A sua relação com a cultura
do hip-hop, ele conta, vem se
transformando. Quando ado-
lescente, Bruno vivia nela
imerso – “trabalhava por ela,
acreditava”. Porém, por ter es-
colhido seguir um caminho de
invenção e por, como diz, pre-
cisar questionar e problemati-
zar aquilo que praticava e “não
seguir o protocolo, passamos,
com o tempo, a ser visto como
estranhos, até mesmo uma pia-
da. Por alguns, não todos. Sabe
o Willyan Martins? Aquele ar-
tista que descola grafites da
rua e expõe na galeria como
seu usando técnica de arqueo-
logia? Acho que ele toca no as-
sunto de forma contundente”.

Mesmo recebendo propos-
tas para mudar, o corógrafo
diz querer se dedicar à cena
local. “Nosso trabalho, mais
do que nunca, é aqui. Recebe-
mos apoio de lá, estamos mui-
to fora, mas o nosso trabalho
crucial é aqui. Dedicamos a vi-
da que temos para tentar criar
algo relevante”.

●✽ laura.greenhalgh@estadao.com

LAURA
GREENHALGH


